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ORIENTE MÉDIO

Novo foco na  
guerra marítima

Milícia xiita do Iêmen afunda navio no Mar Vermelho e ameaça instalar mais uma frente no conflito de EUA e Israel contra 
o Irã. Especialistas debatem o entrelaçamento com a crise no Estreito de Ormuz e os riscos de expansão das hostilidades

U
m incidente inédito no Mar 
Vermelho, ontem, voltou a 
acender o alerta para a cres-
cente expansão da guerra ini-

ciada por Estados Unidos e Israel con-
tra o Irã, há cinco meses, com poten-
cial para dificultar ainda mais as ne-
gociações indiretas entre Washington 
e Teerã sobre a normalização do tráfe-
go naval pelo Estreito de Ormuz, vital 
para o fluxo de petróleo. Pela primei-
ra vez desde o início do conflito, um 
navio mercante foi afundado no Mar 
Vermelho — outra via marítima estra-
tégica —, ao que tudo por um ataque 
da milícia xiita houthi, que tem apoio 
logístico e técnico iraniano.

O cargueiro, de bandeira india-
na, foi a pique depois de atingido por 
uma embarcação ligeira carregada de 
explosivos, um recurso clássico das 
forças de Teerã, no Golfo Pérsico. Os 
tripulantes, 13 indianos e um iemeni-
ta, foram retirados a salvo. “Os guar-
das costeiros da província do Mar Ver-
melho resgataram a tripulação de um 
cargueiro indiano atacado na costa 
de Hodeida”, disse um comunicado 
do governo iemenita, que tem con-
trole limitado sobre o litoral do Mar 
Vermelho. As autoridades responsa-
bilizaram prontamente “os terroris-
tas houthis”, predominantes na área.

Outro ataque reivindicado pe-
la milícia pró-iraniana, que forçou o 
fechamento temporário do aeropor-
to saudita de Najran, ressaltou os ris-
cos de que se abra uma nova frente na 
guerra marítima, até aqui concentra-
da na crise de Ormuz. Durante o dia, 
os EUA acenaram com a conclusão 
de um acordo com Teerã “nos pró-
ximos dias ou mesmo horas”. O pre-
sidente Donald Trump, que chegou 
a anunciar a suspensão de um “ata-
que maciço” planejado contra o Irã, 
voltou a advertir que se trataria da 
“última chance” para a diplomacia, 
mas o governo do aliado Catar indi-
cou que um esboço do acordo já esta-
ria circulando entre as partes envolvi-
das na negociação.

Guerra regional

O incidente no Mar Verme-
lho diz respeito ao Estreito de Bab 

 » SILVIO QUEIROZ

Manifestantes xiitas exibem armas durante protesto em Sanaa, capital do Iêmen, contra a coalizão militar liderada pela Arábia Saudita 
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al-Mandab, passagem entre o Mar 
da Arábia e o Mar Vermelho, de on-
de os navios cruzam para o Mediter-
râneo pelo Canal de Suez. Os houthis, 
que enfrentam um governo rival alia-
do à Arábia Saudita, ameaçam repeti-
damente fechar a via, e desde o fim de 
julho declararam bloqueio naval aos 
portos sauditas da região. Entre espe-
cialistas e observadores, uma nova es-
calada coloca em discussão o poten-
cial de entrelaçamento entre os focos 
do conflito, com envolvimento cres-
cente da monarquia de Riad.

“O conflito já se expandiu”, sus-
tenta o professor de relações inter-
nacionais Gunther Rudzit, da ES-
PM. Em entrevista ao Correio, ele 
cita a participação saudita em ações 
dos EUA contra milícias pró-Teerã 
no Iraque, bem como a iniciativa, 
recém-lançada por Riad, de formar 

uma coalizão marítima multinacio-
nal para o Mar Vermelho. “A regiona-
lização já aconteceu: estamos passan-
do de ter fatos táticos separados para 
uma estruturação do conflito em ní-
vel estratégico”, argumenta.

Roberto Goulart Menezes, pro-
fessor titular do Instituto de Rela-
ções Internacionais (Irel) da UnB, 
pondera que a monarquia saudi-
ta “está trabalhando principalmen-
te na frente diplomática, para ten-
tar colocar fim à guerra entre EUA e 
Irã”. Na sua avalição, o afundamen-
to do cargueiro indiano “não pare-
ce ter o poder de arrastá-la para o 
conflito com o Irã ou para ampliar 
os ataques aos houthis”. Menezes 
lembra que o Mar Vermelho é foco 
de “um conflito que ocorre já há al-
guns anos na região”, e que a região 
“é mais um alvo dos houthis” — o 

Irã, observa, “está concentrado em 
Ormuz e não tem interesse em fe-
char também o Mar Vermelho”.

Os estudiosos divergem quanto à 
capacidade real dos houthis para im-
pedir o tráfego naval entre Suez e o 
Bab al-Mandab. “Eles têm essa capa-
cidade, porque estão recebendo equi-
pamento e assessores iranianos, e o 
afundamento do navio indiano é 
o indicador mais forte disso”, diz o 
professor da ESPM, lembrando que 
o fluxo de apoio de Teerã para os re-
beldes iemenitas vem sendo apon-
tado pelos governos norte-america-
no e israelense. O titular do Irel/UnB 
questiona o poderio militar da milí-
cia xiita do Iêmen, mas admite que 
“a atuação deles acaba aumentando 
a insegurança e os custos de seguros 
para a navegação”.

A  c a p a c i d a d e  b é l i c a  d e 

Washington para atuar diretamente 
em uma nova frente de combates é 
outra variável de uma equação que 
se mostra mais desafiadora a cada 
movimento na guerra. “Os EUA 
atuaram nessa região, em outros 
momentos”, lembra Menezes. “Se 
considerarem que os aliados locais 
não têm capacidade para manter 
o Bab al-Mandab aberto, sem dú-
vida entrariam em reforço às ope-
rações.” Para Rudzit, o esforço em-
penhado até aqui na frente irania-
na compromete uma intervenção 
norte-americana no Mar Vermelho. 
“Nesse momento, com a capacida-
de militar que já mantêm na região, 
eles não têm condições de deslocar 
um porta-aviões e outras capacida-
des para combater os houthis”, afirma. 
“Possivelmente, teriam ainda de rece-
ber algum auxílio de Israel.”

Uma reunião de emergência dos 
27 ministros do Interior da União 
Europeia (UE) terminou em elogios 
à reação do governo do primeiro-
-ministro espanhol, Pedro Sánchez, 
à crise envolvendo a entrada ilegal 
de 70 mil migrantes no enclave de 
Ceuta. No entanto, a principal au-
toridade da UE para migração fez 
críticas ao plano para regularizar 
migrantes não documentados. 

Para Magnus Brunner, comissá-
rio europeu para Questões Migra-
tórias, a crise em Ceuta foi supera-
da. “Este episódio nos testou: em 
primeiro lugar, em termos de rapi-
dez de ação; em segundo, em ter-
mos de solidariedade; mas também 
na nossa capacidade de resistir à 
desinformação”, declarou. O núme-
ro de migrantes mortos tentando 
chegar a Ceuta subiu para 77.

Brunner esclareceu que o pla-
no espanhol de legalização não foi 
debatido durante o encontro de 
ontem e fez um alerta: “Eu sempre 
digo que essa discussão sobre re-
gularização... não é um bom sinal, 
definitivamente não é um bom si-
nal para o resto da Europa”. Ele 

acrescentou: “Eu entendo que é 
competência de um Estado-mem-
bro. E entendo que a Espanha o fez 
porque se trata principalmente de 
latino-americanos falarem a mes-
ma língua, terem a mesma cultura, 
mas o sinal para o resto da Europa 
definitivamente não é bom”. A pro-
posta envolvia a regularização de 
50 mil imigrantes. 

Durante a reunião, que durou 
três horas, os Estados-membros 
“expressaram com unanimidade 
a sua profunda solidariedade com 
a Espanha”, segundo um relatório 
inicial da reunião. Ao mesmo tem-
po, sublinharam que a comunica-
ção em tempos de crise “poderia 
melhorar” e “deveria ser mais con-
sistente” — uma forma discreta, em 
linguagem diplomática, de salien-
tar que a coordenação europeia 
neste assunto esteve longe do ideal.

Rigidez

Desde a disseminação de ima-
gens virais de migrantes atraves-
sando a fronteira a pé ou a na-
do, surgiram dois lados: de um, 

circulação na Europa, um pedi-
do politicamente explosivo, legal-
mente impossível segundo a le-
gislação europeia, e que provo-
cou a ira de Madri.

De acordo com o ministro 
do Interior da França, Laurent 
Nuñez, seus homólogos euro-
peus concordaram que “a ques-
tão do Espaço Schengen não era 
realmente o problema, mas a so-
lução”. Grande-Marlaska, por sua 
vez, afirmou que a área de livre 

circulação “nunca esteve em pe-
rigo” durante a crise. Enquanto 
isso, o ministro da Imigração e 
Integração da Dinamarca, Mor-
ten Bodskov, declarou após a re-
união que estava “muito satisfei-
to com a rapidez com que a Espa-
nha agiu, mobilizando, entre ou-
tros, a polícia e o exército”. “Mas 
esses eventos demonstram que 
é absolutamente essencial que 
mantenhamos o controle das 
fronteiras da União Europeia.”

Europeus tentam consenso após crise em Ceuta 
IMIGRAÇÃO

Imigrantes voltam de Ceuta ao Marrocos, escoltados por soldados
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a Espanha, e do outro, os Esta-
dos-membros da UE que de-
fendem uma política migratória 
muito firme, como Itália e Dina-
marca. Estes últimos lamentaram 

que a “imigração descontrolada” 
constitua “uma ameaça à Euro-
pa”. Roma e Copenhague exigi-
ram a exclusão da Espanha do 
Espaço Schengen, a zona de livre 

Barcos franceses e britânicos resgataram 173 migrantes na costa de 
Boulogne-sur-Mer, no norte da França, depois que um barco se incendiou 
ao tentar atravessar o Canal da Mancha, informaram as autoridades 
locais. "Uma pequena embarcação pegou fogo na fronteira entre as 
águas francesas e britânicas, o que levou seus ocupantes a pularem na 
água", detalhou a prefeitura de Pas-de-Calais, acrescentando que, até 
o momento, não houve vítimas. Foi uma das principais operações de 
resgate marítimo desde o início das travessias do Canal da Mancha a 
bordo de embarcações precárias, em 2018. Alguns migrantes sofreram 
queimaduras, escoriações ou contusões, mas nenhuma lesão grave, 
afirmou o responsável pelos serviços de resgate, Thierry Darras.

 » Barco pega fogo e 173 são 
resgatados no Canal da Mancha

A Jordânia sedia hoje uma reunião 
de emergência entre ministros do Ex-
terior dos membros da Liga Árabe e 
de países muçulmanos (como Tur-
quia, Paquistão, Indonésia e Malá-
sia) para discutir o que classifica co-
mo “ameaça iminente” de uma in-
cursão de Israel para assumir o con-
trole da Esplanada das Mesquitas, 
em Jerusalém. O terceiro lugar mais 
sagrado para o islã está formalmen-
te sob custódia do reino, mas fica no 
setor oriental (árabe) da cidade, que 
o Estado judeu ocupa desde a guerra 
de 1967 e anexou — sem reconheci-
mento internacional.

Na convocação do encontro, a 
chancelaria de Amã adverte que uma 
ofensiva contra o santuário, erguido 
sobre as ruínas do Terceiro Tempo 
judaico, pode “deflagrar um confli-
to destinado a reverberar em todo o 
mundo islâmico”.

O chanceler jordaniano, Ayman 
Safadi, ressaltou a preocupação com 
a repetição de incidentes na Espla-
mada das Mesquitas com extremis-
tas judeus que contam, em maior ou 
menor grau, com a complacência ou 
mesmo o apoio aberto dos setores 
mais à direita no governo do premiê 
Benjamin Netanyahu. Em 23 de ju-
lho, o ministro da Segurança Nacio-
nal, Itamar Ben-Gvir, liderou 2 mil 
deles em uma invasão do santuário 
muçulmano, onde fizeram orações 
— prática que o status internacional 
reserva à comunidade islâmica.

“Isso é algo de que a comunida-
de internacional inteira precisa sa-
ber: Jerusalém é um barril de pól-
vora”, insistiu Safadi. 

A urgência para o encontro foi re-
querida pelo chanceler jordaniano 
com as atenções dirigidas para se-
tembro, quando serão celebrados 
os feriados mais importantes do ca-
lendário judaico — Rosh Hashaná 
(Ano-Novo) e Yom Kippur (Dia do 
Perdão). Neste ano, eles vão coinci-
dir com a reta final para as eleições 
legislativas em Israel, com o gover-
no de Netanyahu sob ameaça real de 
perder a maioria parlamentar.

Alerta para
Jerusalém


